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RESUMO 

O projeto investiga a integração da arquitetura biofílica com espécies nativas da Caatinga para 

melhorar o bem-estar humano e a sustentabilidade ambiental. A Caatinga, bioma exclusivo do 

Brasil, enfrenta desafios como desertificação e perda de biodiversidade, conhecer suas espécies 

é desafiador devido à escassez de materiais sobre ela. O estudo busca apresentar de forma clara 

os impactos das espécies da Caatinga, suas particularidades e diferenças, criando fichas e 

ilustrações botânicas que ajudam na preservação do bioma e servem de modelo para ambientes 

urbanos sustentáveis. Além de soluções práticas, valoriza a biodiversidade e a identidade 

regional, promovendo uma arquitetura que integra a natureza local. 

O projeto está sendo realizado pelos alunos Luiz Vitor e Sandyely Gaspar, com a orientação da 

professora Germana Girão, inclui uma revisão bibliográfica sobre taxonomia. A metodologia 

incluiu um estudo base sobre taxonomia e morfologia das plantas, seguido por uma análise do 

bioma Caatinga e a seleção de espécies vegetais. Os principais materiais foram artigos 

científicos, livros e pesquisas em sites confiáveis, como a Embrapa. A primeira espécie estudada 

foi a cantigueira (Caesalpinia pyramidalis), endêmica da Caatinga. É uma árvore de porte 

médio, resistente, com flores amarelas vistosas e várias adaptações às condições áridas. A 

cantigueira é importante ecologicamente e economicamente, porém, a busca por informações 

esbarra na dificuldade de escassez de materiais e a inconsistência na nomenclatura. 
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